
VOZ DA 
FÁTIMA 

r No fim deste mês vai reabrir o ll Concilio Ecumén~ 
do Vaticano, e os Bispos de todo o M undo vão, em união 
com o Vigário de Cristo, o Papa Paulo VI. continaar o 
programa marcado pelo Papa João XXIII, de saudosa me
mória: reafenoramento da vida cristã dentro da Igreja, 
actualiZJlç:iO dos seus métodos de trabalho apostólico, esforçe 
pela união de todos os cristãos. 

Vamos pôr-nos, de DOlO, em clima de concilio: 

'-:nitencia, docilidade absoluta. 
Or.•ç'"'_j 
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Compo~hl e impresso nas oficinas da ~Gráfica de Leari:m- Leiria P U 8 L I C A Ç A O M EN S A L I! 
A Diocese de leiria aos pés de Nossa Senhora 
!'-O DfA 12 

Desde há anos que a I.Jiocese de 
Leiria reali::a 110 dia 13 de Agosro 
.J wa peregrinaçtio ao Sanruário da 
Cora da fria. 

.Ya peregrinação dt!stc ano TO· 
muram parte t1luiras de::enas de 
milhar de diocesanos de Leiria, que, 
a conrite do nosso Venerando Pre
lado, Sua E\.0 Re1·. '"a o Suzhor 
Dom João Pereira Venâncio, se 
1:'1/caminhamm para a Cora ela Iria 
no dia 12 e j1.\aram a sua entrada 
w!ene com os seus Párocos, semi
narisras, represenracões da Acção 
Carólica. irmwulades, etc., e m uitas 
crianças das escolas e catequese. 
A maior parte fe:: o percurso a pé, 
por penilência. conforme recomen
dação do Senhor Bispo numa pro· 
1 içào. À entrada fe::-se uma con· 
cenrraçào geral, à l'olra da Capela 
dar Aparições. Aí o Senhor Bispo 
dzrigiu aos seus diocesanos wna 
palavra de saudação e de agrade
cimento e implorou de Nossa Se
nhora as bênçãos para os actos que 
se iam realizar. 

Como preparação efectuou-se às 
22 horas a via-sacra. Um grupo de 
sacerdi:Jtes e seminaristas, com wna 
cruz de madeira percorreu as di
~ersas estações da Colwwta, en· 
quanTo o R ev. Sr. P .• M anuel 

Crareiro, direCtor e!>piritual do Se
minário de Leiria, jà::ia ao micro· 
fone pequenas meditações apropria
das. O poro seguia 110 recinto o 
piedoso acto. 

Decorreu com o maior recolhi
mento e fervor a procissão das 
relas com a imageqt de Nossa Se
nhora. Tomaram parte nesta pro
cissão, milhares de peregrinos, não 
só dos diocesaJws de Leiria mas 
de outras dioceses naCionais e es
trangeiras. 

A prim eira hora de adoração foi 
pregada pelo Senhor Dom Fran
cisco R endeiro, Venerando Bispo 
do A lgarve. Outras horas de ado
ração se seguiram a cargo das cinco 
Vigararias da Diocese de L eiria , a 
que se j untaram outras peregrilw
ções. Nas capelas das casas dos 
reTiros houve adoração dos pere
grinos estrangeiros. 

0.5 ACTOS D O DIA 13 

Celebrou a missa da comtmhão 
geral M ons. Boleslau Sloskans, Bispo 
titular de Cillio, natural da Letónia 
e desde há anos exilado na Abadia 
de Monle Cesar, na Bélgica. 

A esta missa comwJgaram 20.000 
peregrinos, e muitos outros rece
beram a sagrada comunlliío na 
Basílica e capelas do Santuário, 

duranre toda a manhã. 
Centenas ele sacerdoTes re::aram 

m issa nos 40 altarer da Ba1·í/ica. 
Na Capela das Aparições lrow•e 
mi!>sas desde as dua1· horas da ma
nlui. 

Às lU horas foi re:ado o Terço, 
com cânticos aos m istérios, reali
::nndo-se a seguir a procivsão com 
a imagem de Nossa Senhora, desde 
a Capelinha para a Basílica. Ntio 
1em comparaçiio com as dos outros 
meses esta procissão. pelo bnlho e 
esplendor que lhe dá a presenra 
de grande número de bandeirar. 
Com efeito tomaram parte neste 
cortejo todas as ha/1(/eiras dos or
ganismos da A. C., irmwzdades, 
cateque5e. erc., das várias freguesias 
da Dioce.1e ele Leiria e outras, sol
dados dos Regimentos de Leiria com 
o seu capelão, Re1•. Sr. P. • Vieira 
da Rosa, Párocos, seminaristas. mem
bros do Cabido da Sé, Vigário~r 
da Vara. etc., e cenTenas de pere
grinos e.\trangeiros. 

Fe:: a homilia S. Ex.a R e1•. ""' o 
Senhor Bispo do A/gar re, que se 
referiu largamente ao m LÍIIIH mi,\· 
sionário dos portugueses ao longo 
da história. fà::endo a aplicação aos 
nossos Tempos, falou da importân
cia do comporlamenro dos emigrçn· 
tes nas Terras para onde emigram . 
«Escolheu-nos Deus, tão pobres, para 

sermos mis.\ionârior do mune/o ilz
reiro. ConTinuemos t•ssa missão, os 
missionário~ de ,\ 1 a ria Srmríssuna 

fa::endo no séc. X X o que ji· 
::eram ltá ,w:culos or no.Hos ante· 
passados». 

AO OFI:.R"I ÓRIO 

aproximaram-se do oirar, Iram
portando o trigo para o Santo Sa
crifício. cerca de 112 pessoa\· que 
ali dei\·aram 70 alq11t ires. ün I('· 

guida á missa, o Senlzor Bispo deu 
a Bénrão Papal após a qual o coro 
cwlfuu o «Oremus pro Ponrijice» . 

Após a consagrarão a Nossa Se
nhora. fe:: a e.Yposição do SantiHimo 
Sacramento e deu a bênção aos 
doente1·. o jâ mcncioJwdo Bispo da 
Letónia. 

O St•nltor Bi1po rejerizHe à 
oferra recentemente feira ao ,\un· 
ruário por Sua Santidade o Papa 
Paulo V I - o,/l!rta conHituída por 
wna das cm ::c•s peitorais que S. S . 
o Papa Jotio X X 11 I. de fel i: me
mona. mais estimara. Refenu-se 
ainda á luta que Portugal está a 
lrlll'ar nas .Hil/S prOIÍIICÍas uftrll!ni.J
riiiOS. e aos soldados que aí ~e 
hatem. 

Deram a bênrão t•piscopa/ o~ -t 
Bispos presentes. em cunjunlo: 

- D . ./()fiO Pereira Venân<'io. Bis
po de Leiria i 

- D. Boh•s/au Slo.1knns. da Le
Tónia: 

D. Moisés Aires de l'inho, 
Bispo de Luanda;' 

- D. José do Patrodnio, Bispo 
de Beja. 

A rematar realizou-se a procissão 
do adeus com as bandeiras, semina· 
ris/as, sacerdotes e Bispos, como no 
princípio. 

Ginquentanário das Aparições 
A Reitoria do Santuário da Fá

rima pediu já ao Correio-Mar uma 
emissão de st•!os comemoraN1•os do 
cinquentenário das Aparições de Nos
la Senhora da Fátima, que será 
em 13 de Maio de 1967. Pediu 
ao mesmo rempo a criaçtio de so
hre~·criros e carimho~ erpeciats, â 
.H-me!!wnça do que a Administração 
Cera! d(}\' C. T. r. rem feito para 
ourra1· comrmorações. 

O Senhor P re.,idcnte da Republica 
~ -:t J>ortugnc<;a. o Senhor Car
de:tl l arraona. o Senhor !\úncio c lá
rio!> Prelado!> na Capela d~ Apariçõet 
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Fá tinta no lllundo 
O santuário está a ser construído nos terrenos do Colél!/{) 
Padre Amónio Vieif(/, por iniciati1'a do jesuíta portU!IIéJ 
Rev. Padre Luís Gonzaga ;wari:. A propaganda fa:·st 
através de um programa radiofónico intiflllado <' Fâ1;ma, 
Altar do Mundo», apresentado todm as terças e se\t .. s, 
tw Rádio Excelsior da Baía. EM DAMASCO 

Em Damasco, capital da Síria, vai coru.truir·!>e uma 
Igreja paroquial em honra de Nossa Senhora da Fátima, 
especialmente com esmolas dos católicos da Europa. 

A devoção a Nossa Senhora dn Fátima em Damasco 
é já uma consoladora realidade. Ali se reza e canta o 
«Ave da Fátima» num santuário inaugurado recente. 
mente pelo Sr. Arcebispo daquela cidade, perto da Gruta 
de Santo Ananias. Gronde número de crianças árobes 
consagraram·se este ano à Virgem da Fátima. Seriio 
estas crianças, amanhã, as futuras famílias cri.stb da 
Cidade de S. Paulo, a mais antiga cidade do Mundo. 

«Esteve aqui na nossa igreja (de S. Pedro, em Belgrado 
-Jugoslávia) uma imagem de No:,sa Senhora da Fátima 
enviada da Cova da Iria para o P.• Majstoro\·ic i11 Tor· 
dincí, perto de Djakoro. A imagem foi recebida com um 
entusiasmo incalculável não .wJ pelos católicos como 
também pelos nosros irmcio\ .1eparados, os Ortodoxor 

EM ESPANHA 

A Federação Pro1•incial de Columbofilia de .Mti rta 
escolheu por padroeira a Norsa Senhora da Fátima, e o 
Senhor Bispo de Cartagena • ,fo,Júrcia ratificou a escolha 
feita. Hojt• r<i·re em lugar de honra, na sede, uma imagem 
da Padroeiru, benzida pelo seu Bispo, e uma bênção es· 
pecial enviada pelo Venerando Prelado de Leiria, a cuja 
dioce.1e o Samuário da Fátima pertence. 

Orientais. · 
No fim de Maio theram de lerar a imagem para Tor·· 

dinci. Todos nós, sacerdoter e leigos, ficámos com muita 
pena de a imagem não poder ficar para sempre na nossa 
igreja. 

Para ajudar a con!>trução do novo templo pede·se o 
nuxfiio de Portugal, país missionário e tão ligado a Nossa 
Senhora. 

Belgrado é um importallle po.fto m•ançado da Crú· 
tandade no meio dos Cristãos separados e do1 .\em·Deur.» 

Pedia uma imagem e a imagem foi. EM ANGOLA 

O Vaticano apoia a iniciati,a, contribuindo com a n· 
liosa soma de 5.000 dólares, «com o fim de encorojar as 
ofertas dos fiéis>>. 

As ofertas - grandes ou pequenas - podem ser cu· 
viadas para o SANTUÁRIO DA FÁTIMA, que as 
fará chegar ao seu destino. 

-Esteve na Cova da iria /.fiss Catherine Priubonic, 
professora de inglês da Escola lntemacional de Belgrado, 
que veio à Fátima tratar do envio de uma imagem de Nossa 
Senhora da Fátima, para a igreja de S. Pedro, de Belgrado, 
confiada aos Padres Jesu{ta5. 

Tive há pouco ainda uma das tnoiores alt·grias do ~r.i11l:n 
vida quando celebrei a santa missa e rezei o terço m1mo 
capela provisória construido pelos militares ( l' p(lr s11o 
iniciativa!) num dos acampoml'ntos desta região. 

Motivo da construção da capela? 
A imagem foi benzida pelo Sr. Bispo de Leiria. - Necessidade de 11111 lugar, separado do bulicio tio 

acampamellto, onde os militares pqssam recol/zer·se a 
sós com DEUS... sobretudo naqueles momentos em qut 
só Deus nos pode confortar.» 

NA JUGOSLÁVIA 
NO CANADÁ 

-Em corta recente. enviada à Secretaria do Samuário, 
o P. • Josip Marcolic relata a devoçao a Nossa Senhora 
da Fátima, na sua paróquia, nos arredores de Zadar. 

Diz ele que nesta cidade, que tem cerca de 25.000 ha· 
bitantes, é muito clificll a vida religiosa, por falta de igrejas 
na periferia. Para atenuar esta dificuldade o P. • Joao 
Levrovic, com autorizaçao do Arcebispo, transformou uma 
sala em oratório público, dedicando-o a Nossa Senhora 
Rainha da Paz. Em 1953 o Prelado criou uma novafre· 
guesia à qual ficou pertence11do o oratório. Em 1956 o 
Pároco da nova fregutsia propôs a dedicação do oratório 
a Nossa Senhora da Fátima, o que foi recebido com grande 
entusiasmo. Ali foi colocndo um quadro de 2,4Sxl,75 
representando as aparições da Fátima, e se fazem grancks 
cerimónias nos dias 13. 

Este1e no Santuário, no dia 3 de Agosto, o P! António 
Cunha, que desde há anos se encontra na diocese de 
Halitou, no Canadá, a prestar assistência aos emigrantes 
portugueses daquela regido. 

Compraram uma imagem de Nona Senhora do Fátima 
que está na capelinha. Antes de partirem para as operaçõn 
militares, ali viio ajoelhar·se a pedir a bénçüo à MÃE 
e, quando regressam, nao se esquecem de LHE ir arrradecer 
o bom sucesso. Não foi esta a /içüo que deu D. Nuno 
«Herói e Santo»? Estes emigrantes, que são muito devo/os de Nossa Se

nhora da Fátima, rão ali construir, na cidade de Galt, 
uma igreja dedicada à Virgem da Fátima. O P. • Cunha 
levou terra do local das aparições para esta igreja. 

Todas as noite\ ali mantêm uma candeia acesa, que con· 
tinua também durante o dia, ve andam alguns em ope· 
raçQes .. . 

NO BRASIL 
Como poderei eu esquecer os momentos feli:es que ali 

passei, durallfe a nr,ite, rezando o terço, diante da imagem 
da SENHORA, à lu= daquela candeia? ... 

Continuam em ritmo acelerado as obras do santuário 
de Nossa Senhora da Fátima na Baía. Comportará 250 
bancos para J .500 pessoas sentadas e terá capacidade para 
um total de cerca de 3.000 pessoas. A torre terá 59 metros. 

Nossa Senhora do Rosário da Fátima, sab·ai·nos l' 

sab·ai Portugal! 

(De uma carta de FREI CARLOS, Capelão 
Militar, S. P. M. 5576). 

O toque e reza das <<Ave-Marias>> 
De S. Boaventura a João XXII, de Calisto m a João XXIU, toda a gente sabe o 

que é o toque das Ave-Marias ou das Trindades. O «Osservatore Romano>> de 12-VI·63 
lembra que o centenário desta devoção passa este ano. 

Foi por ocasião duma congregação geral realizada em Piza no ano de 1263, na qual 
S. Boaventura tomou parte. Use na «Crónica dos 24 Gerais>) dos Frades Menores o 
seguinte: « ... os irmãos na sua pregação instruam os fiéis para que na Horo de Completas, 
ao som dos .sinos, sa6dem mais repetidas vezes a Bcm·aventurada Virgem>>. 

Embora já antes se rezasse e outros historiadores atribuam esta piedosa devoção à 
primeira metade do século XII, a data de 1263 pode, portanto, ser con!>iderada como au
têndca ou, ao menos, provável. 

Depressa se estendeu por várias regiões da ItáUa. 
João xxn (1316 -1334), enrfqueceu·a com especiais indulgências e determinou 

que se tocassem os sinos de manhã e ao findar o dia, para convidar os fiéis a invocar a 
protecção de Nossa Senhoro. 

Em 21 de Fevereiro de 1961, o Papa João XXIll lembrou essa iniciativa de seu pre· 
decessor, em carta ao povo romano. 

O «Angelus Dominf» é uma oração perfeita pela admirável união que af se nos depara 
em esplêndida luz entre o céu e a terra, tão suave no mistério do Verbo de Deus que nas
cendo de Maria se fez homem, fazendo que em Maria todos sejamos irmAos de Deus. 

No século XIV, o Papa Calfsto m, em memória da vitória cont1'11 os turcos, em 22 
de Julho de 1456, publicou uma Bula, na qual ordena que os sinos toquem de manbll, ao 
melo-dia e ao fim da tarde a convidar paro a reza do «Angelus». 

João xxm queria que esta prática fosse Inteiramente espontânea. 
«Nas casas, nos caminhos, nos campos e nas estMldns nacionais, nllo havia francês 

que não ajoelhasse a rezar o «Angelus» a Maria e cumprido este dever de sentida devoção, 
sem fingimento nem respeito humano, todos se erguiam c continuavam o seu trabalho e 
caminho», escreve Montell na sua «Vida privada do povo francês». 

Foi na segunda metade do século XVI que esta oroção tomou a forma precisa que boje 
tem c que se deve a uma Bula de Pio V. Outros Papas como Bento XJV c Leão Xlll 
enriqueceram estn pi~osa prática com novas indulgências. Pio XU deu-lhe novo im
pulso com a recomendar fervorosamente ao Mundo por ocasião do último Congresso 
1.\farbno Internacional de Lurdes. 

Horária das Missas no Santuárle da Fátima 
NA BASíLICA: Dias da Semana- às 7 h., 7.30, 8.15, 12 e 17.30 horas. 
Aos Domingos- às 7, 8.30, 10, 12 e 17 horas. 
NA CAPELINHA DAS APARIÇOES, A DIVERSAS HORAS. Os sacerdotes 

do Verbo Divino celebrom ali todos os dias às 6 o às 6.30. Também os sacerdotes do 
Comento Dominicano ali celebram quase todos os dias às 12 e 12.30. Outras missas 
se celebram na Capelinha por sacerdotes peregrinos, a diversas horas. 

OUTRAS DEVOÇOES - Todos os dias se reza na Basfiica o terço e é dada a 
B&çllo com o Santf.ssimo Sacramento, às 18 boras. 

A SECREfARIA do Santuário, que funciona no ediflcio dn Casn dos Retiros «SE-
NHORA DAS DORES», abre todos os dias úteis às 9 e fecha às 19 horas. 

NÃO HÁ SERVIÇO REUGIOSO NO SA~'TUÁRIO, DAS 13 ÀS JS HORAS. 
CONFISSOES- na Basfiica -desde as 7 às 13 horas e das 15 às 19 horas. 
Silo atendidos penitentes nas lfnguas portuguesa, francesa, espanhola, Italiana e 

ln::lcsa. 

1lossa Senhora no munóo 
«A doutrina mariana e(ltre os nossos ir· 

mãos ortodoxos e suas relações com o 
Ocidente» foi o assunto da sessão anual 
da Sociedade francesa de Estudos Maria nos, 
de lO a 12 de Setembro de 1962. Em 1963 
o tema será: <<Maria e a questão proles· 
tante». 

Em Roma, no Santuário dedicado a N.• 
Senhora, Rainha dos Apóstolos, o pintor 
António Santagata está a pintar na cúpula 
quatro grandes frescos alusivos à Imacu
lada Conceição, Virgindade, Maternidade 
divina e Assunção de Nossa Senhora. 

- Realizaram·se recentemente em Itália 
urna série de encontros dos Reitores dos 
Santuários Marianos para tratarem da 
função pastoral dos referidos Santuários. 

- Cinquenta mineiros polacos das minas 
de sal de Wielieza ofereceram uma estátua 
de Nossa Senhora, de sal, ao Santo Padre. 
À profundidade de 100 metros construi· 
ram uma capela na referida mina. 

-Na cidade de Coronel Oviedo, Pa
raguay, os Salesianos, de acordo com a 
autoridade civil, lançaram a 1.• pedra 
dum grandioso templo em honra de Nossa 
Senhora Auxiliadora. Deu a bênção o 
Senhor Bispo. O Sr. Presidente da Re
pública pôs o primeiro cimento. 

-<<A Sagrada Escritura e Maria» foi 
o tema do 7.0 Congresso da Sociedade Ma
riológica da Alemanha, em Galar, no 
ano passado. 

-«É através de Maria que se há-de 
1ubstituir a luta de classes pela consciência 
de Cristo; que será criado um mundo ver
dadeiramente novo, com a marca da aber
tura, da liberdade e do amor.)> Assim es
creve um comunista célebre e convicto 
que recentemente se converteu ao catoli
cismo em Inglaterra: chama·se Hamisch 
Fraser. 

-Em I.oreto, de 8 a 12 de Julho deste 
ano, realizou·so a 3.• semana de estudos 
Marianos para o Oero. O tema foi: «Privi
légios de Maria Santlssima». O mestre 
oficial do Curso foi o P.• Roschini, com 
a cooperação, além doutros teólogos, do 
Rev. P. • Balic. 

-Osaka, Japão, tem já a sua catedral 
dedicada a Nossa Senhora a cuja inau
guração presidiu o Jntcr.Núncio Apos· 
tólico Mons. Mário Cazna. A cerimónia 
efectuou.se a 21 de Março. Domina a en· 
trada do grandioso templo uma grande 
estátua de Nossa Senhora da Conceição. 

-Numerosos Varsovienses assistiram 
no coração da capital, às operações 
preparatórias para a deslocação de 21 
metros da igreja da Natividade da Virgem, 
a fim de permitir o alargamento da ave
nida do General Swierczmski. Esta igreja, 
que tem perto de 250 anos, mede 33 
metros de comprimento e os seus 11.000 m2 
de alvenaria pesam 8.600 toneladas. O 
ediflcio desJoca.se num caminho de rola
mentos munido de rolos de aço à veloci· 
dade de S cm. por minuto. 

O problema de abastecimento 
de água à Fátima 

As pensões e casas particulares 
da Cova da Iria estiveram três dias 
sem água, por se ter avariado uma 
bomba abastecedora da água do 
Samudrio. 

O problema é deveras aflitivo, 
servindo-se apenas com água trans
portada em camionetas desde nas
centes de muitos quilómetros de 
distdncia. 

Além de ficar cara, esta água é 
insuficiente. 

À Fátima pouco importa que a 
água venha do Agroa/, de Vila 
Nova de Ourém, de Leiria ou de 
outra parte. O que se torna necessário 
e urgente é trazê-la, para abasteci
memo de pensões, colégios, casas 
religiosas e casas particulares. 

A Fátima tem estado cheia de 
peregrinos estrangeiros. Por isso a 
falta de água tem retumbOncia in
ternacional. 
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VDDA DO SANTUÁROO 
O movimento e vida do Santuário é de cada vez mais 

•ntenso. Damos, a seguir, algumas notas do que foi 
esse movimento nas últimas semanas. 

PEREGRINAÇÕES 

-das eooferências Femininas de S. Vicente de Paulo 
de Portugal, nos dias 20 e 21 de Julho, em que tomaram 
parte cerca de 1.000 vicentinas de quase todas as dio
ceses do País. 

Presidiu às cerimónias desta concentração o Senhor 
O. Manuel de Almeida Trindade, Bispo de Aveiro, que 
falou à chegada das vicentinas e à hora santa na Ba
~ : lica, que terminou com a procissão eucarística pelo 
rr.xinto, e presidiu também à Assembleia Geral na co
lunata. Esteve presente a Senhora D. Maria da Glória 
de Barros e Castro, Presidente do Conselho Superior. 
Foram lidos vários relatórios. 

O Senhor Bispo celebrou em seguida na colunata. 
Comungaram muitas vicentinas. 

As cerimónias terminaram com a consagração das 
'i..:entinas e a procissão com a imagem de Nossa Senhora 
rara a Capelinha das Aparições. 

- de cerca de 100 operários da Fábrica de Porcelana 
da Vista Alegre, Ílhavo, e suas famílias, acompanhados 
de LU? dos directores, Sr. Albano Pinto Basto, que dis
tnbwu pelos operários pagelas com a consagração a 
Nossa Senhora. 

- de Monsenhores Ferano e Palermo, da Secretaria 
de Estado do Vaticano, e Mons. Malagola, Secretário 
de Mons. Dellacqua, substituto da Secretaria de Estado, 
nos dias 21 e 22. 

O Senhor Bispo de Leiria apresentou cumprimentos 
a estes altos funcionários do Vaticano. 

. --:-de 38 jovens do Centro Bretão de Caravanas Ope
ra nas, de Nantes, que no dia 19 vieram ao Santuário. 

- do Cónego Henri Cbausse, Pároco de Chateau
pousac, com 80 peregrinos que ele conduzia, no dia 21. 

- de 20 franoeses, sob a direcção do Pároco de Rou
gnat, Creouse, da diocese de Limoges, no dia 22. 

-:- de Mons. Michel Ntunahaga, Bispo do Burundi, 
Áfnca Central, com um grupo de 50 peregrinos italianos 
de Verona. 

- de 120 soldados da Base Aérea n.0 2, da Ota, 
acompanhados do seu Capelão, no dia 28, a fim de pe
dtrem a Nossa Senhora da Fátima a paz para a nossa 
Terra, em especial para as Provfncias Ultramarinas. 

. - de 40 doentes de ambos os sexos, da Vila da Ma
rinha Grande, em peregrinação de penitência, pela 
paz, nos dias 27 e 28. 

Acompanharam este grupo o pároco, um médico, duas 
enfermeiras e 6 escuteiros da Marinha Grande. 

-de um grupo de 50 franoeses de Nantes, no dia 28. 

- de 1.050 filiados da Frente de Juventude de Espanha, 
a caminho de Lisboa, numa marcha patriótica, na noite 
de 27 e manhã de 28 de Julho. 

-de 33 Senhoras· da Legião de Maria, de Cleveland, 
América do Norte, nos dias 31 de Julho e dia 1 de 
Agosto. 

-de Mons. Sodano, secretário da Nunciatura Apos
tólica de Quito, no Equador, que veio à Fátima acompa
nhado de Mons. Rotuno, secretário da Nunciatura 
Apostólica de Lisboa, e visitaram a Basílica e os lugares 
relacionados com a história das aparições da Fátima. 

- de cerca de 2.000 pessoas, nos dias 3 e 4, vindas de di
versos pontos do Pais, sobretudo de Lisboa, Setúbal e 
Porto (Carvalhos), sob a direcção dos Missionários do 
Imaculado Coração de Maria (Claretianos). 

Presidiu aos actos e celebrou a missa da comunhão 
geral, na manhã do dia 4, domingo, o Sr. D. João 
Pereira Venâncio, Bispo de Leiria. 

Houve missa cantada pelo P. e Dr. José Alfredo Mar
tins, Provincial da Congregação Claretiana, e sermão 
pelo P. e André das Neves, do Noviciado da Fátima. 

-dos 300 participantes nas Jornadas de Estudo e dos 
Campeonatos da «Fedération Intemationale Sportive 
l'Bnseignement Catholique», FISEC, no dia 5, no San
tuário, onde tiveram missa solenizada com acompanha
mento a órgão tocado pelo Rev. Dr. António de Oliveira 
Gregório. 

Estes 300 jovens atletas vieram da Bélgica, Espanha, 
França, Inglaterra, Irlanda e Portugal. 

-de 130 professores italianos de diversas partes da 
Itália, nos dias 9 e 10. 

-de 350 cdanças da Catequese da Sertã, com seus 
pab e respectivas catequistas. O Senhor Bispo de Por
talegre e Castelo Branco dignou-se dirigir uma homilia 
aos alunos da catequese e respectivas famílias. 

-de um grupo de pessoas de Lisboa e de Setúbal 
que desde há anos formam a «Legião dos Caminheiros 
de Nossa Senhora», que realizaram mais uma peregrinação 
de penitência, a pé, desde Lisboa à Fátima. 

Gastaram cinco dias no percurso, tendo chegado à 
Cova da Iria no dia 10, à noite. 

-de 43 pequenos cantores de Loche, diocese de 
Tours, na França, nos dias 15 e 16. Para solenizar a sua 
presença. estes cantaram à missa do rodo-dia, na Ba~ílica. 

O VIGÁRIO DO SANTO PADRE PARA A CIDADE 

DO VATICANO, NO SANTUÁRIO DA FÁTIMA 

No dia 6, às 8 h., rezou missa na Capela das Aparições 
Mons. Pedro Canísio Van Lierde, Bispo titular de Por
ftreone e Vigário do Sallto Padre para a cidade do Va
ticano, que veio ao nosso Pafs em visita de carácter par
ticular. 

O alto Prelado do Vaticano, que é o Sacristão da Papa, 
chegou à Fátima no dia 6 à tarde e ftcxm hospedado na 
Casa dos Retiros, na companlria de Mons. Hipólito RDtoli, 
encarregado de negócios da Nunciatura Apostólica, tt>ndo 
no percurso de Lisboa visitado Alcobaça, Nazaré e a 
Baralha. 

Como lembrança da sua visita à Fátima, o Sr. Bispo de 
Leiria, que lhe foi apresentar cumprimentos, entregou a 
Mons. vall.Lierde medalhas comemorativas das Aparições. 

37 PEQUENOS CANTORES FRANCESES DERAM 

UM CONCERTO ESPmiTUAL 

No Salão da Casa de Retiros <<Senhora das Dores», 
os pequenos cantores do Coral da Abadia de Silo Sal
vador de Redan, França, realizaram na noite de 23 de 
Julho um magnifico concerto espiritual. 

A primeira parte constou de diversas partes da polifonia 
relígiosa de Mestres das séculos XVII e XVIII. Na se
gunda parte os pequenos cantores execlltaram diversos 
números do folclore francés. Dirigiu o concerto o P.• Jean 
Debout, director do Coral da Abadia de Redon. 

Ao concerto espiritual assistiram o Sr. Bispo de Tiava, 
o Reitor do Santuário, os Assistentes Gerais e diocesanos 
da Acção Católica, diversos outros sacerdotes, multas 
senhoras, seminaristas e diversas pessoas da Cova da /;ia. 

Foi pena que a meio do concerto tivesse faltado a luz 
eléctrica, realizando-se a segu11da parte à luz de velas. 

D. SARA KUBITSCHEK DE OLIVEIRA 

Voltou, pela teroeira vez, a estar no Santuário, a 
Sr;a D. Sara Kubitschek de Oliveira, esposa do antigo 
Presidente da República do Brasil, Senhor Jusoelino 
K. de Oliveira. Acompanhou-a sua filha Márcia. 

CURSOS, ENCONTROS, REUNIÕES 
ASSISTENTES DA ACÇÃO CATÓLICA 

De 22 a 25 de Julho efectuou-se na Casa de Retiros 
«Senhora do Carmo», do Santuário da Fátima, a reu
nião de cerca de 90 Assistentes Nacionais, gerais, dioco
sanos e regionais de todos os Organismos da Acção 
Católica sob a direcção do Assistente da Junta Central 
da A. C. P., Senhor Dom José Pedro da Silva, Bispo de 
Tiava, e do Secretário Geral, Mons. Sezi.nando de Olivei
ra Rosa. 

Apresentou trabal.hos sobre o tema «As exigências 
da Fé na Famllia>>, Mons. Sezinando Rosa, Secretário 
Geral da A. C. P., e os Assistentes Gerais, Revs. 
Srs. P. • Serrazina e Dr. Candelária falaram so
bre os Casais de Santa Maria e os Cursos de Cristan
dade. Sobre o Grande Encontro da Juventude falaram 
os Assistentes P. e Aurélio Granada Escudeiro e Dr. Nar
ciso Rodrigues. 

ENFERMEIRAS CATÓLICAS 

Principiou no dia 1 de Agosto, no Hospital «Senhora 
das Dores», do Santuário, o encontro nacional de diri
gentes da Associação Nacional de Enfermeiras Católicas, 
com a participação de 28 enfermeiras de diversos pontos 
do Pais. 

RELIGIOSAS 

De 3 a 9 de Agosto efectuou-se na Fátima um grande 
curso em que tomaram parte 300 Religiosas da Fede. 
ração Nacional dos Institutos Religiosos Femininos, 
para estudar o tema «Valor e necessidade dos Estudos 
Psico-somáticos aplicados à vida religiosa>>. 

O Sr. D. João Pereira Venâncio, Bispo de Leiria, pn> 
sidiu à sessão de abertura, na qual proferiu palavras de 

saudação e fez a apresentação do tema geral a Madre 
Maria de Jesus. Secretária Geral da FederaÇão. 

Os oradores foram o P. • Vieira Pinto, director do Movi
mento para um Mundo Melhor, o Prof. Miller Guerra 
de Lisboa, o Prof. Luis de Pina, da Faculdade de Me: 
dicioa do Porto, e o Rev. Dr. Barbosa Pinto, S. J.. 

MJSSA NOVA NA CAPELA DAS APARIÇÕES 

O Rev. Sr. P.' Eusébio Esteves Baptista, orderuuio ntl 
Sé de Braga no dia da festa litiÍrgica da Assunção, celebr01• 
a sua primeira missa no dia 16, na Capela das ApariçõeY 
da Cova da fria. 

Ao acto assistiram sua mãe e seus /rés irmãos sacerdotes, 
Revs. Padres Amónio, Ma11uel e João Baptista, assim como 
diversas pessoas de famflia. 

O Sr. P.' Eusébio Baptista é natural de Cassourado, t>m 
Barcelos, e fez os seusestudos no Seminário de Braga. 

BODAS DF PRATA SACERDOTAIS 

No dia 15 festejou na Capela das Aparições o 25.• 
ani1•ersário da sua ordenaçtio sacerdotal, o Rev. Sr. 
P.• José Pau!o Agn~tinlzo, Pârnco de Louriçal do Campo, 
diocese da Guarda. 

RETIROS ESPIRITUAIS 
EFECTUARAM·SETAMBÉM OS RETIROS 

ESPIRITUAIS : 

-de 33 Senhoras de Lisboa, de 22 a 27 de Julho, 
organizado pela Arquiconfraria do Jmaculado Coração 
de Maria; 

- de 42 senhoras do Patriarcado e outras dioceses, 
a começar no dia 29 de Julho. 

-de 24 dirigentes diocesanos da Juventude Católica 
Feminina da diocese de Leiria, de 28 a 31 de Julho. 
Estiveram representados todos os Organismos da Ju
ventude Católica Feminina; 

-do Venerando Episcopado, de 5 a 11 de Agosto, 
com 19 Prelados residenciais e auxiliares do Continente. 
Foi conferente o Rev. Dr. David de Azevedo, Provincial 
dos Franciscanos. No fim do retiro efectuou-se a reunião 
anual. 

Graças dos Servos de Deus 
Em virtude de só ter chegado quando o jornal estava 

paginado, damos hoje esta secção mais resumida. 

MARIA JúLIA AZEVEDO, LISBOA, agradeoe à Serva 
de Deus Jacinta o bom resultado duma operação muito 
melindrosa que seu filho teve de fazer a um rim. Tudo 
correu melhor do que se esperava. 

ARMINDA CASTANHEIRO FRANÇA AMADO, 
ALEARELOS, andou quatro anos doente de um ~. por 
lhe ter caldo em cima um ferro em brasa. Os médicos 
não atinavam com o tratamento apropriado. Tendo 
recorrido a Nossa Senhora da Fátima por intercessão 
da Jacinta, o remédio então aplicado curou perfeita
mente. Já. lá vão quatro meses e não voltou a sentir o 
menor incómodo. 

MARIA MARGARIDA ALVES DOS SANTOS, 
LAMEGO, escreve: «Uma minha netinha de 8 meses en
contrava-se gravemente doente com uma otite, que lhe 
causava dores fortisimas e febre elevada, tendo-lhe sido 
abertos já.' por três vezes os ouvidinhos. Recorri à 
Jacinta, prometendo-lhe a publicação desta graça, se 
a pequenina melhorasse sem nova intervenção. No dia 
seguinte estava quase sem febre, dizendo o especialista 
que não havia necessidade de os ouvidos voltarem a ser 
abertos. Já passaram dois meses, sem que a pequenina 
tomasse a sofrer deles.» 

MARIA CÂNDIDA LOPES, MIRANDELA, toma pú
blicas e agradece duas graças que diz ter alcançado por 
intercessão do Servo de Deus Francisco: a venda dum 
prédio, que a livrou de apuros, e o desaparecimento 
dumas bolhas que lhe apareoeram num seio. 

JEANNE GOMEZ, CARACAS, VENEZUELA, lutava há 
muito, mas inutilmente, por arranjar trabalho. Reconeu 
à intercessão do Francisco e logo encontrou o emprego 
de que necessitava. Fez a promessa de mandar pu
blicar a graça. 

MANUEL FERREIRA PINTO, TRF.soURAS, entre 
outras graças que diz ter recebido depois de recorrer 
ao patrocinio do Francisco, cita a harmonia entre os 
membros duma familia que havia anos se não c.:nten· 
diam, e a morte santa duma pessoa idosa que não havia 
memória do jamais se ter confessado. 



' VOZ DA PÁTIMA 

Graças de Nossa Senhora 
I!>ABEL MARJA DA ENCARNA

Ç ÃO, Saboia, escreve-nos uma exteosa 
carta na qual relata diversas graças atri
bufdas a Nossa Senhora da Fátima. Pu
blicamos boje a primeira dess.'IS graça~. 

«Desde criança sofro duma doença ncr
•osa da qual tive várias crises, que me 
fizeram sofrer bastante. Uma delas, a 
pior de todas, tive-a entre os 20 - 21[anos. 
Tinha uma espécie de ataque\ que me não 
deiiavam descansar. M~mo de noite era 
difícil wssegar. Gritava constantemente, 
tinha umas imaginações que me horrori
zavam, parecia louca. Por fim recollú à 
t a ma, onde estive cerca de dois meses, com 
muita dificuldade de me alimentar, respi
ra•a com dificuldade c estive nlguns dias 
'em poder falar. Tomri alguns medica
mentos que pouco ou nenhum bem me 
fi1ecam. Depois, já não tomava nada. Nem 
os alimentos liquidos, mesmo a água, me 
era flicil engolir. Foi um sofrimento horri
•el. Um dia, lembrei-me de invocar Nossa 
Senhora e pedir-lhe que, dentro dum mês, 
me trouxesse um sacerdote, pois desejava 
t·onfessar-me e receber os últimos sacra
mentos, e me lel'asse para o Céu ou entiio 
me concedesse as melhoras. O sacerdote 
'e i o, confessei-me e recebi os sacramentos 
com ll!uita fé e devoção. Depois piorei, 
chegue• mesmo a estar em agonia parecia 
o fim. Continuei a imocar Nossa' Senhora 
que ve_io em meu socorro e melhorei quase 
repentinamente, passando imediatamente a 
fazer a rida normal, com admiração de 
toda a gente». 

CUSTÓDIO DIAS, Lisboa. agradece 
• cura de doença nos brônquios de que sofria 
uma pessoa de família, e que se preparava 

já para ser operada. Recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima e foi prontamente 
atendido. 

ROSA CORREJA, S. Domingos de 
Carmões, sofrendo seu pai de grave en
fermidade que os médicos diziam niio ter 
cura, recorreu a Nossa Senhora da Fátima 
e prometeu publicar a graça na «Vo.t da 
Fátima», se seu pai se curasse. Como al
cançou o que pediu, \Cm tornar público o 
seu agradecimento. 

MARIA DA CONC EIÇÃO OE ME
NESES, Porto, escreve: ((Tendo cu adoe
cido cm meados de Dezembro de 1961 
com uma pleurisia r, ao mesmo tempo, 
uma pneumonia que me reteve no leito 
durante três meses e sempre em estado 
muito gro~ve, recorri a Nossa Senbora da 
Fátima com a maior confiança, pedindo-lhe 
a minha cura e prometendo mandar publicar 
mais esta graça. Porque me encontro com
pletamente curada, agradeço este favor à 
Mãe do Céu». (A carta está datada de 
Maio de 1962). 

MARIA DE JE!>US DUARTE FER
NANDES, Arcozelo, Barcelos, bá cerca 
de cinco anos que sofria muito do estômago, 
tendo consultado l'ários médicos sem obter 
resultados favoráveis. Perante isto, re
correu a Nossa Senhora da Fátima, para 
que lhe valesse em tal sofrimento, prome
tendo dar-lhe o cordão de ouro, de grande 
valor estimativo não só para si ma~ tam
bém para seu esposo, !>C melhoras~e de tão 
grande sofrimento. Como alcançou o que 
pediu, jli entregou o referido cordão e 
pede a publicação des ta graça. 

Agradecem graças nao especificadas 
Maria da l't~ fio Coraçlo da Ja1111 Lajaa 

Tarcftra. Acot•, 20$00. • ' 
Aa6ai- de Valco•o, B.abarral, 100$00. 
Mar~~ de Meclelrw, Brtlaalta. Açorlll, 

Oliria Maria Telea Cola1, Eatrt~~~o%, 3$60. 
Maria tia G16ria Fatlc:a, .:-w, ISSO. 
lAur~ Moettiro, Jtle Mele, 20$00. 
ARil-:s,:~. Allaanc.r Sratioa, CaoadA, 

Muia "'--oda da Sil•a. TtaiiCON 40$00 
Allce.J!!:ii~a Diu fia BaltCMO, .,;CIÍitiu.' Paiol, 

... cer ... 
Eat11a Raa. Eatltio. Lialooa. 
Pai~Mra4e, s..to Aaaro, S. Jorco, Açoru. 

Prucáca CIDclida, Saore Aa.uo, S. Jorce, Açorto, ... 
Cr~ Aadtade, Saale A•uo, S. Jorco, Atorea, 

20$00. 
Maria Den Barbosa, Vil• Nota de Gaia. 
~la Peruaclee Eat*'" FMI, Corilbl. 
Htl~clo p_,.. de Souu Brasil, Filho, Ria do 

J-uo. 
ll••':'ü Finúaa ltodrlcuu. S. Micuel ci'Al-ba. 
Mu&a tle F'tima Mani41 Pornira- VIlar do 

P<trreitoo. 
AefUI!o Vn da SUta- Alleo de et .. - Vila 

Rtlação ~os jormtis tnvia
~os aos Cruza~os ~a Pátima 

Míts DE AGOSTO 

Algane .•.•.• 
Angra do lleroí.,mo 
A\'Ciro . 
Braga 
Bragança 
Coimbra 
Évora .. 
Funchal . 
Guarda . 
Lamego. 
Leiria 
Lisboa . 
Reiru .. 
Qud imanc 
Looreoço Marques . 
Porto . . . 
P orta legre . 
Vila Reul • 
Viseu . . . 

6.310 
16.501 
6.509 

37.404 
3.499 
9.189 
3.863 

10.845 
7.948 

21.197 
6.756 

18.919 
231 
13 

2.4{10 . 
40.267 
7.410 

12.703 
6.082 

218.046 

Noya do Paift. 
Aa16alo Pueinl- Tra, .. ca - Sioliu. 
Maria Aclewcle Feraaades- Friaoclo- Pel;utir u 
O.Oliada Ola da SiiYa- Barceloa. 
Marta elo C6a do Almeida Diu. 
Mula da Coe~ção SiJra Soar .. de Oliteira - Li•· 

""' Muia fia Laa Martlal Vilubou- Palmeiro - El· 
po~e~~da. 

Iúcia l!aúlia Almeida- Barroc:aria- Olit.rJ. 
ApatWIID MKello-Boru ct. Goclim - Pelcoeiraa. 
R MiMa Morsado Fracoeo- Barceloa. 
Maria .. NaZMf p_.- Lltllee. 
Maria A4osiada do Castro Mirnda- Alqoerubim 

-Vale elo VMC.L 
Mula Belmlra ü Mota Ara6jo - l\f6a - Vila 

V trela. 
P.bria AcUiia &mire - Goodo....,. 
JOI6 Si.a. Lact.iro- Cuu Nona- Coi•bra 
Maria do Lurclel Ferreira - Rato - B. B. 
Allt6alo do ltoaArlo- Rew.la -Leiria. 
Maria Heorlqueta Piabeiro- Luanda. 
AWra Ahu Fernlra - Sobral do Moseloa - Vila 

da Feira. 
Muuel Ferreira do Carmo Laraaio - Uc1.0bo -u-o. 
Maria Pueira da Sil,. - MriDeclo - Lousado. 
Maria ~ralda P...-.ira - Minada elo Cono. 

Confissões no 

sanruario da F&lima 
Pede-se aos Rrn. Sacerdotes que 

nos próx imos dio• 1 13 puderem 
ajudar no trabc .. '" ronji1sões. o 
fa vor de comunic.1• nara es1e San
tuário, desde que noras podem co
meçar a atender os peregrinos, a 
partir da manhã do dia 12. 

Aos sacerdotes que fizerem es1a 
comunicação, ser-1/zes-á rererl'ado a
lojamento e refeição. 

·r odos os sacerdotes peregrinos, 
podem utili=ar as suas faculdades, 
dentro da diocese de Leiria. devendo 
apresentar os documentos sempre 
que lhes sejam pedidos. 

Este seniço funciono junlo do 
Secretaria do Santuário, por onde é 
conveniente que rodos parsem, ao 
chegar. 

A rodos desde já agradece o 

R EITOlt DO S ANTUÁRIO 

o Papa e a Fátima 
TE-D EU M 

No dia 30 de Junho, na Basílica 
da Co1·a da Iria, foi cçmtado um so
lene «Te Deum» em acção de graças 
pela eleição e coroação do Papa 
Paulo VI. Presidiu Mo1rs. Reitor, 
acolitado pelos sacerdotes e noviços 
do Seminário dos Missionários do 
Coração de Maria. O «Te Deunm 
fo i precedido de missa vespertina e 
1erço, e teve a presença de mui/as 
pessoas da Col'a da Iria. 

BENÇÃO AOS SERVlTAS 

No dia 12 de Julho os Servi/as que 
estiveram a prestar serviço na peregri
nação mensal e11viaram ao Santo 
Padre um expressivo telegrama a 
saudar Sua Santidade e implorar a 
sua Bênção Apostólica. 

Sua Santidade dignou-se conceder 
a Bênção implorada, por telegrama 
do Cardeal Cicognani, recebido na 
tarde do dia 13, na Fátima, e dirigido 
aos Senilas de Nossa Senhora da 
Fátima. 

OFERTA PARA O SANTUÁ RI O 

Por delicada atenção e pro va de 
devoção a Nossa Senhora da Fátima, 
o Papa Paulo VI ofereceu ao San
tuário da Fátima uma preciosa Cruz 
Peitoral de Sua $antidade o Papo 
João XXl/1. 

O precioso presente f oi entregue 
no Paço Episcop,;l de Leiria pelo 
Rev. Dr. Américo de Oliveira. an 
Sel'l'iço ela Secção Portuguesa do 
Secretaria de Estado do Vaticano. 

Trata-se de uma rica Cruz de 
ouro que o Papa João X X !fi adquiriu 
quando Núncio no Oriente e ficarn 
a figurar 110 A.fuseu M ariano do 
Sallluârio da Cora da .fria. 

BÊNÇÃO PARA O PESSOA L 
DO SANTUÁRIO 

Com linda foiOgrafia própria, o 
Santo Padre Papa Paulo VI enviou 
recentemente uma bênção especial 
para Mons . Reitor, restante clero 
e todo o pessoal que trabalha nn 
Santuário da Fátima. 

Fáti01a!' 13 de A.;:osto 
PEREGRINAÇÕES 

Estiveram várias peregr inações e~tran
geiras nas cerimónias do dia 13. 

Tomaram parte nas cerimó nias desta 
peregrinação milhares de peregrino~ de 
diversas nações. Dentre as peregrinações 
organizadas notámos: 

55 pessoas de diversas pa rtes da Ale
manha, dirigidas pelo P.e Hugo Greern, 
dos Missionários do Verbo Divino; 

80 holandeses, dirigidos pelo P.• Bilo . 
dos M issionários Monfortinos, e na qual 
se encontrava o P.e Lucas Copray, d i
rector do jorn::l ((l)e Stern van Fátima», 
(Voz da Fáun.a, em lingua holandesa); 

26 peregrinos de Viena de Áustria, 
tendo como assistente religioso o P. • Car
los Braunslchwid ; 

8 1 belgas membros da peregrinação 
interparoquia l de Bruxelas, conduzid!l 
pelo Abbé Stoffyn, Pároco de Woluwe. 
e a10da um o utro grupo de 70 peregrinos 
belgas. que chegaram no dia 12, de avião, 
a Lisboa, org-.mizado pelo P.• Heylen , 
Pá roco de Massenhove; 

Um grupo de estudantes do Liceu de 
Draguignan (Var) França, com o ca pelão 
do Liceu ; 

O P.• A. Herijgens. missionário Jaza. 
rista de Taipé . Formosa ; 

60 pessoas de Valência e Mad rid . o r
ga ni.tadas pelo P.• R afael Ochando ; 

Um grupo de 45 pessoas de Roma e da 
Sicília, dirigido pelo P.• Odua rdo Cel~ • . 
de Mc,sina; 

Grupo de ingleses organizados por 
Ha ro ld lgha m - 30 elementos ; 

Gru po de 50 ita lianos naturais de 
M tlão, pertencentes ao «Mo ttc di Luino» ; 

G rupo de 18 ingleses ; 
Grupo de 30 ingleses. pertencentes ao 

(<Loclesia T ravei»; 
Colégio america no, com 30 elementos 

vindos de Fontbonne; 
u rupo de 30 belgas rc~ idcnte~ na Amé

rtca, organizado pelo Rev. P • de Bcrghe 
(<Pro Mana Committl'C»; 

:! grupos de espanhol-, comrn>to~ de 
75 pes~oas ao todo; 

I grupo de 35 france~cs, po r OIJpnt
Jação do P • Girard; 

Grupo de 42 franccse~. pertencente\ ao 
movunento «Pax Chrhti»: c..hcgada a 11, 
partida a 13; 

Grupo de 79 alemiies, por intermédio 
do~ Padres ~lonfortinos do Sarrc, per
tencentes ao Marianischcr Sekrctariat 
(Taubeostras~e. 12: chegada a I O, par-

tida a 15· 
Grupo de 20 pessoas irlandesas, vinda~ 

por organi1.açào de Me. O'riordon, en
carregado do E:"ército Azul na Irla nda. 

Grupo de 35 italianos. o rganizado 
Pelo «C o mmitato Pcllegrinaggi Marianni». 
Roma. 

Além de muitos o utros peregrinos do 
Bra~il, Ca nadá, América , Inglaterra, e tc . 

SERVIÇO DE ESTATÍSTICA 

Admb~ão de doentes - 213 
lnscriç-Jo médica (os que receberam 

bênção) - 138 . 
lnternados - 31. 
Serviços de emergência - 4 homens. 

2 mulheres c 2 crianças. 
Lava-pés - 1.505 pessoas. 
Tratamentos nos postos médicos - 272. 
Tra tamentos no co nsultório - 189. 
Confissões - ripta A - 2.045 homen• 

e 1.937 mulheres. 
Confissõe;, de e~trangeiros - 69 (fran· 

ceses, ingleses. espanhóis, belgas, anglo
-portuguescs c franco-portugueses). 

Casos de ass i~tência a e~trangciro~-30. 
Objecto~ nchados - 40. 

BISPO DA LE1ÓI'\ IA 

Cstcve p resente nas cerimó nias c c.:
lebro u a missa da comunhão geral, 
Mo ns. Bo leslau Sloskans, Bispo utula r 
de Cillio. a ntigo Administrador APO'· 
tólico dos católicos das dioceses de Mtr.~k 
c de Mohilcv. na Rus~ia. 

Este Prelado . que nasceu em Stcnuenc. 
na Letó nia. em 31 de Agosto de 189~ 
fez os seus estudos no Seminário de 
S. Petersburgo, c fo1 ordenado sacerdott: 
cm 21 de Janeiro de 1917, foi consagrado 
bispo secretamente. em Moscovo. n<' d ra 
13 de Agosto de 1926 e nomeado para as 
dioceses acima indicadas. 

Dc:.coberto, fo i preso pelas au torrdade~ 
comunistas soviética<; que o mandaram 
para a Sibéria. r:~tevc cm 17 prisõ<"• 
russas. Conseguiu . porem, vol tar à \Ua 
terra natal c, durante a segunda guerra 
mundial, fo i feito prisioneiro pelas tropa! 
alemãs. deportado pa ra a Alemanha em 
1944. c rntcrnado num campo de ..:on· 
ccntração. 

Libertado cm 19·17, t:".xilou-sc na B<!l· 
!!ica onde .1 ~anta Sé o nomeou Vi~itad11r 
Apo,;tólico para os fk1s russos e branco· 
-rus~o,. Actualmente rc~tdc na Ab&dla 
de Monte--César, na Bélgica. 
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